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O vírus que provoca a doença atinge mais de 90% dos brasileiros, segundo a Associação Brasileira de 
Dermatologia. Apesar de comum, ainda existem muitos estigmas e confusões a respeito da infecção

Q
uando ouvimos falar sobre herpes, nos 
lembramos quase que imediatamente das 
pequenas bolhas em torno dos lábios que 
incomodam pela vermelhidão e pela dor. 

Mas esse é apenas um dos tipos da doença, que 
atinge a maior parte da população brasileira, segun-
do dados da Associação Brasileira de Dermatologia.

Apesar de compartilharem o nome, existem várias 
diferenças entre o herpes simples, que forma bolhas 
nas regiões mucosas, e o herpes zóster. O herpes 
zóster também é uma doença viral que, geralmente, 
infecta o indivíduo pela primeira vez durante a infân-
cia e causa a catapora. Depois de ter se espalhado 
pela pele, o vírus transita pelos nervos do corpo até 
alcançar os gânglios nervosos.

Lá, ele pode permanecer em latência, ou seja, sem 
causar nenhuma doença por toda a vida. Em alguns 
casos, ele volta a se manifestar na idade adulta como 
uma irritação dolorosa na pele, que costuma apare-
cer como uma faixa de bolhas.
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